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Introdução
O estudo explora as percepções e representações sociais sobre carne cultivada e entomofagia no contexto brasileiro. Em um mundo cada vez mais preocupado 
com a sustentabilidade, essas alternativas à carne convencional estão ganhando relevância. O estudo usa a Teoria da Representação Social como seu quadro 
teórico.
Problema de Pesquisa e Objetivo
O problema de pesquisa se concentra em entender como as representações sociais afetam a aceitação de alternativas à carne, como carne cultivada e 
entomofagia, entre consumidores brasileiros. O objetivo é mapear e analisar essas representações para entender fatores que influenciam a aceitação ou rejeição 
dessas alternativas.
Fundamentação Teórica
O estudo se fundamenta na Teoria da Representação Social (TRS) para explorar como as pessoas formam e compartilham significados relacionados à carne 
cultivada e à entomofagia. Também são abordadas teorias sobre comportamento do consumidor e práticas alimentares, especialmente em contextos brasileiros.
Metodologia
A pesquisa foi conduzida através de um questionário online no Google Forms, contando com 751 participantes. Foram usadas técnicas como associação livre 
de palavras e análise prototípica. Os dados foram analisados usando o software IRAMUTEQ.
Análise dos Resultados
Os resultados mostram uma disposição significativamente maior para experimentar carne cultivada (75%) em comparação com entomofagia (31%). A análise 
prototípica revela palavras como "artificial" e "nojo" como as mais frequentes para carne cultivada e entomofagia, respectivamente.
Conclusão
O estudo conclui que a aceitação dessas alternativas proteicas dependerá da educação sobre seus benefícios ambientais e de saúde. Além disso, estratégias de 
marketing terão desafios ao inserir essas alternativas no mercado brasileiro, que já tem uma forte preferência pela carne convencional.
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EXPLORANDO O DESCONHECIDO: PERCEPÇÕES E REPRESENTAÇÕES 
SOCIAIS SOBRE A CARNE CULTIVADA E A PRÁTICA DA ENTOMOFAGIA 

1 INTRODUÇÃO 

A carne tem desempenhado um papel central na dieta humana, sendo vista como um 
componente fundamental para uma alimentação saudável e um indicador de prosperidade 
social (van der Weele et al., 2019). Contudo, com o aumento da produção e do consumo 
de carne em escala global, surgem preocupações relativas ao impacto ambiental, tais 
como a necessidade de terra e de água, a poluição e as emissões de gases de efeito estufa 
(Poore & Nemecek, 2018; Xu et al., 2021). 

Apesar do reconhecimento da necessidade de práticas de produção mais sustentáveis, 
nota-se a resistência à redução do consumo de carne entre muitos consumidores. Essa 
resistência é motivada não apenas pelos benefícios nutricionais da carne, mas também 
por suas características sensoriais únicas, como o sabor e a textura (Macdiarmid et al., 
2016). Contudo, é importante destacar que um número crescente de indivíduos tem 
considerado as alternativas à carne, impulsionados por uma variedade de fatores que 
incluem as preocupações ambientais, as de saúde e as de bem-estar animal (Aschemann-
Witzel et al., 2021; Bohrer, 2019; Tso & Forde, 2021). 

Uma dessas alternativas são os insetos comestíveis, que têm potencial para se tornar uma 
importante fonte de nutrição humana, pois podem ser produzidos de forma mais eficiente 
em termos de conversão de biomassa em proteínas ou calorias do que a pecuária 
convencional (Alexander et al., 2017; Tabassum-Abbasi et al., 2016). Nota-se que nas 
últimas décadas as evidências científicas tem corroborado que a entomofagia, o ato de 
consumir insetos, constitui uma opção nutricional de alto potencial (Kulma et al., 2023). 
Isso é atribuído a múltiplos fatores: a) seu impacto ambiental reduzido (van Huis, 2022), 
b) sua abundância de proteínas e lipídios de alta qualidade, bem como micronutrientes 
(Oonincx & Finke, 2021), e c) seu papel significativo em garantir a segurança alimentar. 

Outra alternativa promissora é a carne cultivada, que foi introduzida pela primeira vez 
por Mark Post, um pesquisador holandês em Londres em 2013. A carne cultivada é 
produzida retirando o tecido de células-tronco do gado e usando-o para cultivar células 
(Post, 2014) e está sendo desenvolvida como uma fonte alternativa de proteína para 
complementar a produção pecuária convencional (Rubio et al., 2020).  

Neste cenário, os proponentes ainda argumentam que a carne cultivada será produzida 
com menos ou quase nenhum animal de fazenda e ajudará a aliviar os problemas 
ambientais por trás da alta pegada de carbono e hídrica da pecuária (Hocquette, 2016; 
Hopkins, 2015; Tuomisto & Mattos, 2011). 

No contexto brasileiro – o foco desta pesquisa, ambas as alternativas são inovações. A 
comercialização da carne cultivada ainda não foi iniciada, e a proteína baseada em insetos, 
apesar de já ser consumida em comunidades rurais, enfrenta alguns desafios para sua 
aceitação nos grandes centros urbanos (Chaves, 2020). 

Neste cenário, observa-se que a Teoria da Representação Social (TRS) pode ser  aplicada 
para a análise de como as pessoas processam e constroem significados compartilhados 
em relação aos novos alimentos ou às novas tecnologias alimentares (Chen, 2018; 
Fasanelli et al., 2020; Lo Monaco & Bonetto, 2019). Ela se baseia na ideia de que grupos 
sociais tendem a desenvolver suas próprias interpretações de fenômenos desconhecidos, 
ameaçadores ou problemáticos (Wagner et al., 1999), como é o caso da transição para 
alternativas à carne. As representações sociais combinam os valores, as ideias e as práticas 
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para estabelecer as orientações sociais, funcionando como um código comum para a troca 
e para a comunicação social (Moscovici, 2001). Elas tornam familiar o que não é familiar 
(Moscovici, 1984), como, por exemplo, o consumo de insetos comestíveis. 

Desta forma a TRS identifica dois processos-chave envolvidos na compreensão e na 
avaliação da mudanças no ambiente que servem para familiarizar o desconhecido: a) a 
‘ancoragem’ que também significa classificar e rotular de acordo com as estruturas 
cognitivas pré-existentes, tornando familiar; e b) a ‘objetificação’, que é uma 
transformação do abstrato em algo quase físico (Whitmarsh et al., 2011). 

Portanto nota-se que  as representações sociais podem ser ligadas à noção de senso 
comum, que se refere ao conhecimento sobre um objeto ou um tópico que é construído e 
compartilhado dentro de um grupo, e então orienta as ações e as perspectivas do grupo 
(Bauer & Gaskell, 1999). 

Essas representações podem influenciar significativamente as atitudes, as crenças e os 
comportamentos em relação a um produto (Joffe, 2003). Portanto, ao compreender as 
representações sociais de um grupo, pode-se obter insights sobre a potencial aceitação ou 
rejeição de um produto. Por exemplo, se as representações sociais de um grupo de um 
produto forem amplamente negativas, é provável que estes indivíduos  estejam menos 
dispostos a experimentá-lo (Wagner et al., 1999). Por outro lado, se as representações 
sociais forem positivas, o grupo pode estar mais aberto a experimentar este produto. Esta 
linha de raciocínio é suportada por diversos estudos em vários campos, incluindo o 
comportamento do consumidor e a psicologia social (Bauer & Gaskell, 2008; Markova, 
2011). Portanto, entender as representações sociais é um passo fundamental para prever 
e para influenciar o comportamento do consumidor. 

Neste artigo, aplicou-se a associação livre de palavras em conjunto com TRS para 
explorar as percepções dos consumidores brasileiros em relação à carne cultivada e à 
entomofagia como alternativas à carne. Em suma, a associação de palavras está ligada às 
representações sociais, pois é um método usado para reunir cognições compartilhadas e 
socialmente elaboradas relacionadas a objetos sociais (Piermattéo et al., 2018).  

Salienta-se que as representações sociais (RS) não se limitam a serem simples 
reproduções de comportamentos e de valores. Elas constituem conjuntos dinâmicos de 
comportamentos imbuídos de significado, que estão sujeitos a modificações e 
reconstruções (Bortolai, 2018). Ou seja, não permanecem estáticas, pois passam por 
transformações para se tornarem conhecimento aplicado pela maioria das pessoas em suas 
rotinas diárias (Moscovici, 1978). Este conjunto de significados reflete a percepção da 
realidade que se cristalizou por meio do compartilhamento de ideias e de valores comuns 
entre os membros de um grupo quando interagem dentro do mesmo universo (Bortolai, 
2018). 

Espera-se enriquecer a literatura atual sobre as alternativas proteicas e oferecer 
percepções valiosas para os interessados na indústria alimentícia e para os pesquisadores 
que visam fomentar uma transição para uma dieta mais sustentável. Compreendendo que 
as RS não são fixas, mas dinâmicas e passíveis de transformações, o entendimento de 
como os potenciais consumidores percebem essas alternativas proteicas pode ser 
importante para a elaboração de estratégias efetivas que incentivem sua aceitação e a sua 
adoção. 

2 – METODOLOGIA 

2.1 Participantes 
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A pesquisa exploratória utilizou os dados primários coletados nos dias 26, 27 e 28 de maio 
de 2020, por meio de um questionário criado na plataforma Google Forms®. No total, 
751 participantes, 70% mulheres e 30% homens, foram convidados a participar da 
pesquisa através de um link com acesso direto ao formulário de pesquisa. Os participantes 
foram recrutados através de redes sociais (grupos do Twitter e Facebook). A única 
condição para a escolha dos participantes foi o interesse e a disponibilidade em participar 
do estudo. As idades variaram de 16 a 65 anos, com uma média de 28 anos. Quanto à 
escolaridade, 49% declararam ter ensino superior completo, 37% pós-graduação e 14% 
ensino médio. 

A pesquisa foi realizada com uma amostra por acessibilidade de consumidores brasileiros. 
A amostragem por acessibilidade é um método não probabilístico em que membros da 
população-alvo que atendem a certos critérios práticos, como a fácil acessibilidade, a 
proximidade geográfica, a disponibilidade em um determinado momento ou o desejo de 
participar, são incluídos no estudo (Etikan, 2016). No total, foram coletadas 3.735 
informações sobre o comportamento estudado.  

A escolha do Brasil se deu porque ele é um país estratégico para esse objetivo de estudo, 
pois: a) tem uma cultura alimentar fortemente enraizada no consumo de carne e em 
práticas hedónicas (Fernandes et al., 2021), b) é o segundo maior produtor de carne bovina 
do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos (Bryant & Krelling, 2020), e c) é o terceiro 
maior consumo per capita do mundo em carne bovina, cerca de 25,2 kg por ano (OECD-
FAO, 2020). Assim, o país está em uma posição única, indicado que a adoção bem-
sucedida dessas alternativas no Brasil poderia impulsionar uma transição global, 
enquanto a resistência a essa mudança poderia representar um grande obstáculo para o 
avanço das alternativas à carne. 

2.2 Procedimentos 

Os participantes foram convidados a completar uma tarefa de associação de palavras em 
relação à entomofagia e à carne cultivada. Eles deveriam escrever as primeiras palavras 
ou termos que viessem às suas mentes quando pensavam em entomofagia (comer insetos) 
e em carne cultivada. Foram disponibilizados cinco campos em branco, com espaço para 
quantas palavras ou quantos termos fossem necessários. 

Para lidar com a possível falta de familiaridade com os dois objetos de estudo, um texto 
introdutório foi fornecido como conceituação: “Entomofagia é o consumo humano de 
insetos como fonte de alimento" e "Carne cultivada é produzida a partir da cultura de 
células musculares de animais vivos cultivados em um ambiente controlado; assim, o 
processo de produção ocorre totalmente em laboratório". 

2.3 Análise de Dados 

Diversos métodos foram propostos para coletar as representações sociais, tais como as 
entrevistas, os grupos focais e os questionários, que integram a Técnica de Associação 
Livre de Palavras (TALP) (Piermattéo et al., 2018), sendo este último, inclusive, o mais 
utilizado (ver Giner Perot, Jarzebowski, Lafuente-Lafuente, Crozet, & Belmin, 2020; Lo 
Monaco, Piermattéo, Rateau, & Tavani, 2017) e o defendido por Abric (2016) como uma 
técnica fundamental para coletar o conteúdo das representações sociais. A TALP é um 
método qualitativo que pode servir como uma ferramenta rápida e conveniente na 
exploração das percepções dos consumidores quanto aos conceitos novos e indefinidos 
(Roininen et al., 2006), como um alimento ainda não experimentado.  
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Exceto por quatro participantes que forneceram respostas correspondentes a sequências 
sem sentido, todas as outras respostas foram válidas e foram avaliadas para análise de 
dados. Para auxiliar na análise de dados, utilizou-se o software IRAMUTEQ (Interface R 
para Análise Multidimensional de Texto e Questionário), desenvolvido por Pierre 
Ratinaud. De acordo com o tutorial desenvolvido por Camargo e Justo (2013, p. 26) "o 
IRAMUTEQ permite trabalhar com matrizes envolvendo variáveis categóricas e listas de 
palavras, como aquelas usadas para analisar tarefas de resposta livre." 

Os dados foram exportados do Google Forms para o Microsoft Excel®. No Excel, os 
dados foram tratados para que as palavras pudessem ser lematizadas, de modo que 
palavras como, por exemplo, 'sustentável' e 'sustentabilidade', pudessem se tornar 
'sustentabilidade' para não perderem seu significado, enquanto o vocabulário se torna 
mais consistente e denso. Além da lematização, algumas palavras também foram 
reescritas com o objetivo de torná-las mais representativas quando adicionadas a outras 
grafias da mesma palavra. Um exemplo pode ser visto na mudança de 'não natural' para 
'antinatural'. Em outras entradas que, embora próximas, não era possível determinar se 
tinham o mesmo significado, como 'necessário' e 'necessidade', decidiu-se manter ambas 
as palavras. Ainda durante a etapa de processamento de dados, os termos foram unidos 
por um sublinhado, um requisito do IRAMUTEQ, para que pudessem ser entendidos 
como uma unidade, em vez de simples palavras. 

Neste trabalho, foram utilizados dois gráficos do IRAMUTEQ: a análise prototípica e o 
método Descending Hierarchical Classification (DHC). Desenvolvida por Vergès (1992), 
a análise prototípica é válida para identificar os elementos mais salientes de uma 
representação em termos quantitativos, cruzando um critério coletivo (frequência) e outro 
mais individual (ordem de evocação no discurso). A frequência (F) de uma evocação é a 
soma de suas frequências em diferentes posições. A ordem média de evocação (OME) é 
calculada pela média ponderada obtida atribuindo diferentes pesos à ordem em que, em 
cada caso, uma determinada palavra é evocada. De acordo com Wachelke e Wolter (2011, 
p. 522), "O cruzamento das duas coordenadas, classificadas em índices altos e baixos, 
gera quatro zonas que caracterizam a imagem da tabela de resultados da análise 
prototípica". 

O método DHC foi proposto por Max Reinert (1990) e faz parte do pacote de recursos do 
IRAMUTEQ. Nessa técnica, as palavras mais frequentes são classificadas de acordo com 
um vocabulário específico e pertencem a classes com similaridades. Essa análise é 
relevante porque permite identificar os principais aspectos das evocações e como eles 
estão relacionados entre si. As classes também contêm sua parcela de representatividade 
dentro de todas, e as linhas que as unem representam a proximidade entre essas classes, 
ou seja, os aspectos que foram mencionados comumente pelo mesmo entrevistado. 

3 – RESULTADOS 

Nesta seção os resultados serão apresentados de forma descritiva, para posterior discussão 
na seção seguinte. Um total de 1.031 palavras diferentes foram mencionadas quando os 
participantes foram convidados a escrever as cinco primeiras palavras ou termos que 
vieram às suas mentes quando pensaram em carne cultivada, e 972 para a entomofagia.  

A receptividade geral dos participantes em relação à ideia de experimentar cada tipo de 
alimento difere significativamente. No caso da carne cultivada em laboratório, 75% dos 
participantes declararam estarem abertos a testar a alternativa, enquanto para insetos 
comestíveis essa taxa é de apenas 31%. Os homens, em ambos os casos, foram os que se 
mostraram mais receptivos a ideia de provar as alternativas proteicas, sendo que 80% 
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(carne cultivada) e 39% (insetos comestíveis) se disseram abertos a experimentar estes 
produtos. Nas mulheres essas taxas ficaram em 70% e 27%, respectivamente. O teste qui-
quadrado foi utilizado para comparar o gênero com a disposição de experimentar a carne 
cultivada. No teste a diferença foi estatisticamente significativa ao nível de 5% (p < 0,05). 

Os termos mais frequentemente utilizados refletem uma disparidade na aceitação 
mencionada. No caso da carne cultivada, a palavra mais mencionada foi "artificial" (com 
122 ocorrências), uma terminologia que também foi atribuída à carne cultivada em outros 
estudos (ver Bonny et al., 2017 e Orzechowski, 2015) e que se refere ao método de 
produção. Já para a entomofagia, a palavra mais frequentemente mencionada, com 307 
ocorrências, foi "nojo".  

Desenvolvida por Vergès (1992), a análise prototípica (Figuras 1 e 2) é uma estratégia 
amplamente utilizada para estudar as representações sociais, em pesquisas de base (ver 
Bastias & Barreiro, 2023; Cohen et al., 2022; Yamauchi et al., 2019). Essa abordagem 
quantitativa cruza dois critérios: a frequência e a ordem média de evocação no discurso, 
proporcionando uma compreensão abrangente da saliência dos elementos 
representacionais. 

Ao analisar os resultados da análise prototípica, pode-se identificar quatro zonas distintas 
que caracterizam as Figuras 1 e 2. No primeiro quadrante, denominado Elementos 
Centrais, encontra-se as palavras com alta frequência, ou seja, mencionadas com maior 
regularidade em relação à média, mas com uma baixa ordem média de evocação (OME), 
o que indica que elas não foram prontamente evocadas. Essas palavras refletem uma forte 
presença e importância no contexto estudado, mesmo não sendo imediatamente 
lembradas. 

No segundo quadrante, denominado Primeira Periferia, temos as palavras com alta 
frequência e uma OME média. Essas palavras são lembradas recorrentemente, embora 
não sejam mencionadas entre as primeiras. Elas também desempenham um papel 
significativo na representação social estudada, pois são evocadas com frequência, mas 
em uma ordem um pouco menos proeminente. 

Figura 1 – Análise Prototípica da Carne Cultivada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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O terceiro quadrante, conhecido como Zona de Contraste, abriga elementos que foram 
prontamente evocados, apesar de sua frequência ser menor em comparação à média. No 
entanto, esses elementos ainda são relevantes devido à sua alta OME. Eles representam 
aspectos contrastantes na representação social, uma vez que são lembrados de forma 
rápida, mesmo que sejam menos frequentes. 

Por fim, o quarto quadrante é a segunda periferia, onde encontra-se os elementos com 
menor frequência e maior ordem de evocação. Essas palavras são menos mencionadas 
em comparação à média, mas têm uma ordem de evocação mais alta. Elas podem 
desempenhar um papel distinto na representação social, sendo menos prevalentes, mas 
evocadas de forma mais proeminente. 

Uma perspectiva alternativa de análise pode ser obtida através do método CHD, uma 
proposta de Max Reinert (1990) que compõe o conjunto de funcionalidades do 
IRAMUTEQ. Essa abordagem categoriza as palavras mais frequentes de acordo com um 
vocabulário específico, agrupando as semelhantes em classes. 

Figura 2 – Análise Prototípica da Entomofagia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

No contexto da carne cultivada (Figura 3), a classe predominante, correspondendo a 
41,50%, é a número 3. Esta engloba aspectos gerais e extensivos do conceito de carne 
cultivada. A maior parte das palavras nessa classe associam a carne cultivada a frutos da 
tecnologia e inovação, bem como uma alternativa ao consumo de carne de produção 
convencional. O elemento distintivo nesta classe é o custo, que não encontra congruência 
com seus pares de coluna. 
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Figura 3 – CHD Carne Cultivada 

   Fonte: Dados da Pesquisa 

A segunda classe predominante (27,2%) é a número 1. Esta contém exemplos de aspectos 
hedônicos e emocionais relacionados a essa nova forma de carne. Há uma predominância 
de sentimentos e de perspectivas negativas, mas também de incerteza, de 
desconhecimento e de curiosidade em relação ao alimento. Como aspecto positivo, 
ressalta-se a palavra "legal", ainda que possa estar associada à legalidade. 

A classe 4 (19%) nos conduz aos elementos produtivos da carne cultivada (células, 
laboratório, cultivada, cultivo, processo, ambiente e controlado). Também foi 
mencionado um aspecto da produção de carne convencional, o matadouro, popularmente 
conhecido como abatedouro.  

A classe 2 é a menos representativa (12,30%) entre as formadas pelo CHD, contudo, 
considerando o alto número de evocações coletadas, torna-se relevante para o estudo. 
Essa classe faz referência às preocupações que desafiam a naturalidade (genética, 
mutação, manipulação, industrializada, hormônios e clone) e a capacidade de ser saudável 
(química, câncer e conservantes) deste novo alimento. 

No CHD da entomofagia (Figura 4), a classe principal, com 34%, é a número 1. Ela 
abrange aspectos gerais e amplos do conceito do consumo de insetos. A maioria das 
palavras nessa categoria conectam ao ato de comer insetos a uma prática cultural, não 
ligada ao prazer da alimentação, mas sim à necessidade, à fome e/ou ao instinto de 
sobrevivência. 

A segunda classe principal (28%) é a número 4. Aqui estão representados aspectos 
hedônicos e sentimentais ligados ao consumo de insetos. Nota-se uma total 
predominância de sentimentos e de aspectos negativos evocados. A classe 3 (19%) nos 
leva aos insetos que são prontamente recordados quando se menciona seu consumo. 
Embora "barata" possa ser também uma alusão ao custo do produto para o consumidor, 
acredita-se, pelo contexto da pesquisa, que seja uma referência à subordem de insetos 
chamados Blattaria, ou, simplesmente, barata. Espetinho e fritura também são 
mencionados como formas de apresentação e de preparo dos insetos. 
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Figura 4 – CHD de Entomofagia  

   Fonte: Dados da Pesquisa 

A classe 2 é a menos representativa (17,30%) entre as formadas pelo CHD, mas, levando 
em conta o alto número de evocações coletadas, ganha relevância neste estudo. A classe 
remete aos aspectos nutricionais (proteína, saudável, nutritivo e nutrição) e, em menor 
grau, aos elementos como crocante, alternativa, iguaria e experiência,  o que podem 
sugerir uma disposição para pelo menos experimentar. A discussão sobre os resultados 
apresentados será abordada a seguir. 

4 – DISCUSSÃO 

Os participantes expressaram uma variedade significativa de associações, o que indica 
que há uma interconexão de diversos fatores que podem influenciar o comportamento dos 
consumidores em relação a essas opções de proteína. Essas associações formam as 
representações sociais, pois refletem os entendimentos coletivos e as atitudes do grupo 
em relação à entomofagia e à carne cultivada (Moscovici, 1984, 2001), além de fornecem 
insights sobre como esses conceitos são percebidos e interpretados dentro do contexto 
brasileiro. 

Segundo Szalay e Deese (1978), a TALP é capaz de compreender, melhor do que os 
métodos que usam questionamentos mais diretos, os aspectos afetivos e menos 
conscientes das mentalidades dos respondentes. Isso pode justificar o porquê nesta 
pesquisa, apesar de 75% dos questionados informarem a disposição para experimentar a 
carne cultivada [uma taxa mais alta do que as observadas nos estudos de Anderson e 
Bryant (2018) (66,4%) e Wilks e Phillips (2017) (65,3%) nos Estados Unidos e Weinrich 
et al., (2020) (47%) e Dupont et al., (2022) (65%) ambos na Alemanha] as evocações não 
refletiram essa afirmação e revelam mais uma curiosidade acerca do produto do que uma 
representação positiva sobre o mesmo. 

Esta discrepância entre o alto percentual de aceitação declarada para carne cultivada e as 
representações sociais mais ambíguas e cautelosas identificadas nas evocações pode ser 
atribuída à pressão social intrínseca às representações sociais (Abric, 2003). Como a carne 
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cultivada é percebida como um produto mais saudável e mais sustentável, é possível que 
muitos participantes tenham se sentido socialmente pressionados a expressar um desejo 
de experimentá-la, mesmo que suas percepções subconscientes ou emocionais ainda 
estejam em conflito com essa ideia. 

As evocações destinadas a prática da entomofagia, por sua vez, refletem o seu baixo 
percentual de aceitação (31%), o que também está de acordo com a disposição de comer 
insetos aferido por outros estudos, que varia de 10 a 20% para insetos inteiros ou produtos 
com insetos inteiros e 30–40% para produtos com insetos processados (Ribeiro et al., 
2022). Para ambas alternativas proteicas, a literatura demonstra que um maior grau de 
familiaridade com o produto está associado ao aumento da aceitação (Stöger, 2017; 
Verneau et al., 2016; Wilks & Phillips, 2017). 

Os questionados foram convidados a registrar suas cinco primeiras impressões a partir de 
um estímulo simples e técnico sobre entomofagia e carne cultivada. No caso da 
entomofagia, a repulsa foi a reação mais comum, com a palavra 'nojo' sendo a mais 
evocada. Este sentimento de repulsa foi identificado como um dos principais fatores que 
afetam a disposição das pessoas para comer insetos, aversão esta também ratificada em 
estudos nos EUA e no Brasil  (Cheung & Moraes, 2016; Ruby et al., 2015; Cunha et al., 
2022).  

Assim, “nojo”, bem como "cultura", "estranho" e "proteína" perfazem dentro da análise 
prototípica (Figura 2) os elementos centrais que representam os verbetes fundamentais 
em relação à entomofagia. Já os elementos contrastantes e os da segunda periferia, tais 
como "desconhecimento", "higiene", "riscos", "medo" e "resistência", representam a 
periferia e podem mudar com o tempo sem alterar o núcleo central da representação social 
(Rosch, 1973). Estes elementos do sistema periférico podem mudar com o tempo à 
medida que as pessoas adquiram mais informações sobre a entomofagia. Por exemplo, se 
as pessoas aprendem que os insetos são uma fonte de nutrição segura e sustentável, suas 
preocupações sobre "higiene" e "riscos" podem diminuir. No entanto, estas mudanças no 
sistema periférico não necessariamente alteram o núcleo central da representação social. 
Mesmo que as pessoas se tornem mais confortáveis com a ideia de comer insetos, elas 
ainda podem achar a prática "estranha" ou "nojenta", que são parte do núcleo central. 

Neste sentido observa-se que Deroy et al. (2015) argumentam que as estratégias atuais 
para promover o consumo de insetos no Ocidente estão no caminho errado, pois 
concentram-se em mudar as representações negativas dos insetos. Os autores sugerem 
que as escolhas alimentares das pessoas são relativamente imunes às mudanças racionais 
de representação e, em vez disso, são impulsionadas por preferências de gosto e de 
exposição. Portanto, propõe-se uma estratégia sensorial, que tem uma chance muito maior 
de fazer as pessoas comerem insetos regularmente. 

Os elementos centrais, como "artificial", "ciência", "tecnologia" e "veganismo", sugerem 
que a carne cultivada é percebida principalmente como um produto da ciência e 
tecnologia (ver Figura 1, elementos centrais), um sentimento que foi destacado em 
estudos anteriores (Marcu et al., 2015; Silva & Cunha, 2023; Wilks et al., 2021), e é 
associada com a ideia de alternativa ao consumo de animais. Palavras como "estranha" e 
"nojo" indicam algum grau de estranhamento ou rejeição. O processo ancoragem é 
percebido na associação da carne cultivada com "veganismo", "ciência" e "tecnologia", 
áreas de conhecimento mais familiares e mais estabelecidas. Assim, a representação da 
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carne cultivada é ancorada em conceitos existentes, facilitando o seu entendimento 
(Whitmarsh et al., 2011). A objetificação é vista na atribuição de características tangíveis 
à carne, como “animais”, “bife”, "boi" e "proteína". Transformar um conceito abstrato 
(carne produzida em laboratório) em termos concretos e tangíveis (associando-o aos 
animais, à ideia de artificialidade e à presença de proteínas) é uma maneira de tornar o 
conceito mais compreensível. 

Pode-se inferir que em ambos os processos, quando analisados em conjunto, apesar da 
carne cultivada ser vista principalmente através da lente da ciência e da tecnologia, o 
público é capaz de objetificar esse novo alimento com sua versão produzida através da 
pecuária tradicional. No entanto, é importante destacar que essa objetificação também 
pode levar a sentimentos de estranhamento, já que verbetes presentes nos elementos 
centrais, sugerem que a transferência dessas qualidades tangíveis da carne de origem 
animal para a carne cultivada em laboratório não é completamente aceita ou entendida 
por todos. 

A saúde e a segurança alimentar também emergiram entre os verbetes, tanto no caso da 
entomofagia quanto no da carne cultivada. Em relação à entomofagia, as palavras 
"doença" e "sujo" foram frequentemente evocadas. Por outro lado, as palavras "nutritivo" 
e "saudável" sugerem que, apesar dessas preocupações, existe um reconhecimento do 
potencial nutricional dos insetos. Isso pode indicar uma dissonância cognitiva nos 
entrevistados (Festinger, 1962), em que eles reconhecem o valor nutricional dos insetos, 
mas ainda estão hesitantes devido às preocupações com a saúde e higiene. No caso da 
carne cultivada, "câncer" e "química" foram evocadas, refletindo as preocupações sobre 
os possíveis efeitos a longo prazo e a natureza artificial da carne cultivada na saúde 
humana. Contudo, a palavra "saudável" também foi mencionada, sugerindo uma 
compreensão da potencial vantagem dessa alternativa. A carne cultivada, assim como a 
carne tradicional, é considerada um produto nutritivo, contendo composições de 
aminoácidos, minerais e vitaminas (Fraeye et al., 2020). Em ambos os casos, Festinger 
(1962) sustenta que para mitigar esse conflito causado pela dissonância cognitiva, as 
pessoas podem mudar suas crenças ou suas ações ao buscar mais informações que apoiem 
suas crenças, ou minimizar a importância das crenças conflitantes. 

Por fim, a sustentabilidade e as preocupações ambientais, argumentos recorrentes entre 
os que advogam pela adoção de alternativas à carne foram pouco percebidas como aliadas 
a adoção da entomofagia, apesar do fato dos insetos serem uma fonte de proteína 
produzida de forma mais sustentável do que as fontes de proteína ocidentais tradicionais 
(van Huis & Oonincx, 2017). O fato da sustentabilidade e das preocupações ambientais 
não estarem prontamente associadas à entomofagia sugere que a representação social de 
comer insetos ainda não está significativamente ligada a esses valores. Isso pode ser 
devido à falta de conhecimento público ou às narrativas predominantes que não enfatizam 
os benefícios de sustentabilidade do consumo de insetos. Para a carne cultivada, no 
entanto, os conceitos de “ecológico”, “futuro” e “sustentabilidade” foram prontamente 
lembrados e se apresentaram como termos mais recorrentes e centrais para os 
participantes da pesquisa. Isso mostra uma correta assimilação dos conceitos propostos 
para este produto, pois como destacado por seus proponentes, essa é uma tecnologia capaz 
de prover proteína de alta qualidade, com um ambiente mais sustentável a um preço mais 
baixo (Bekker et al., 2017). Desta forma observa-se que a prática de consumir carne 
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cultivada em laboratório parece ser socialmente construída como uma alternativa 
inovadora e ambientalmente correta ao consumo tradicional de carne. A prevalência 
desses termos entre os participantes da pesquisa indica que a narrativa em torno da carne 
cultivada comunicou de forma eficaz e enfatizou seus potenciais benefícios ambientais. 

5 – CONCLUSÃO 

Este artigo propôs-se a explorar as variadas dimensões que moldam a percepção do 
consumidor, com base na Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP), acerca de 
duas alternativas proteicas emergentes (a carne cultivada e a entomofagia). As 
representações sociais em torno da aceitação dessas alternativas revelaram-se 
diversificadas e contrastantes, alternando-se entre a inovação e a estranheza, a 
curiosidade, a apreensão, a saúde e a aversão. 

No caso da carne cultivada, notou-se um paradoxo interessante entre os participantes 
dispostos a experimentá-la (75%) e as associações linguísticas mais comuns, que 
indicavam uma resistência emocional profunda. Por outro lado, a entomofagia não 
apresentou este paradoxo, pois apresentou a aprovação de apenas 31% dos participantes 
em experimentar insetos e no mesmo sentido, foi amplamente ligada a sentimentos 
negativos, dominados por aversão. 

A carne cultivada teve representações de percepções de risco, de incerteza e de 
antinaturalidade, indicando um medo do desconhecido, que pode ser exacerbado pela 
falta de conhecimento científico consolidado sobre esses produtos. Entretanto, os 
participantes também mostraram interesse pela tecnologia, pesquisa e desenvolvimento 
envolvidos na produção dessa novas forma de proteína. No caso da entomofagia, 
predominaram percepções de repulsa, aversão e estranheza nas opiniões dos participantes, 
também evidenciando um medo do desconhecido associado ao consumo de insetos. Essas 
percepções negativas podem ser atribuídas a uma falta de familiaridade cultural e à 
presença de preconceitos arraigados em relação aos insetos como fonte de alimento. No 
entanto, é importante notar que os participantes também demonstraram interesse em 
explorar os aspectos nutricionais e ambientais dessa prática. 

Portanto, diante ao exposto neste artigo, pode-se concluir que a aceitação dessas 
alternativas proteicas pelos consumidores dependerá, em última análise, da educação 
sobre os benefícios decorrentes de sua produção e de seu consumo. Mais especificamente 
nota-se que os resultados deste artigo mostram que os aspectos positivos ligados ao meio 
ambiente, à proteção animal e à saúde precisam ser reforçados para consolidar a imagem 
destes benefícios nesses alimentos.  

Além disso, nota-se que será um desafio para os profissionais de marketing inserirem 
essas alternativas à carne no mercado brasileiro, pois irão enfrentar a competitividade da 
carne vermelha tradicional, a qual já é bem estabelecida em termos de sabor, de textura e 
de aceitabilidade sensorial, além de preços acessíveis.  

Como indicações para futuras pesquisas sugere-se que estas possam se aprofundar na 
compreensão dos participantes expostos a mais informações sobre essas alternativas e/ou 
realizar estudos após a maior disseminação, entre o público estudado, de conhecimento 
sobre esses alimentos. Nota-se que também seria relevante para a literatura correlacionar 
as várias alternativas que prometem substituir a carne, para assim definir as preferências 
do público entre estas opções. 



12 

 

Como potenciais limitações deste estudo, cita-se a sua composição não balanceada dos 
respondentes, com uma participação feminina de 70%, o fato de ser um estudo online, 
que demanda que os respondentes tenham acesso à internet para responder a pesquisa,  e 
o questionamento dos participantes sobre produtos futuros, ou seja, que estes 
respondentes não tem acesso no mercado atual de produtos, o que demanda um certo grau 
de imaginação e elaboração de cenários de ações ainda não realizadas. 
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